
ATA DÀ AUDIÊNCIA PÚBLICA

OBJETIVO: Segurança Pública e a Criaçâo da Secretaria Municipâl de Seguraoçr
Pública e da Guarda Mutricipal.

A audiêocia pública foi realizada no pleruírio da Câmara Municipal de Francisco Beltrão
e teve início às l9hl5, com o objetivo de debater a questão da segurança pública no
município, com foco na cÍiação da Secretaria Municipal de Segwança Pública e a
implantação da Guarda Municipal. A Audiàcia contou com a prcselça dos Vereadores
Cidão, Policial Oberdan, Emanuel Venzo, BÍüÍro Savano, Pedro Tulão filho, Aline
Biezus, Mara Fomazari UúaÍro, Maria de Fátima, Marcos Folador, Fernando Misturini,
Julio Spad4 Junior Nesi e Silmar Gatlim, juntam€nte com divesas autoddades,
representantes das forças de segurança e líderes comrmitírios.

Em sua fala, mencionou a aprovação do rcquerimento 05/2025, de autoria do VereadoÍ
Oberdan Sarctta, coautorado por Bruno Savarro, Emânuel Venzo e Julio Espadâ.

A atrdiência, que teve unra durâção míüima de 2 horas, seguiu o fomato de exposigões
ioiciais, seguidas por espaço pâra perguntas e contÍibuições da comunidade.

O vereador Oberdan Sareúa, proponente da audiênci4 fez um breve histórico da luta
pela criação da Secrctaxia Municipal de SeguÍaEça Pública e da Guarda Municipal,
ressaltando sua atuação em projetos na área da seguaança de§de o inicio de seu maÍIdato,

Destacou a importância da segurança paÍa todos os setores do município, como

educação, saúde e LàzÊÍ. e a necessidade de ações municipais nesse câmpo, aléú da

responsabilidade çompartilhada com o Estado.

AfiÍmou que a segufilnça deve ser pa e da constlução de espaços públicos mais

seguos, meocionando, etrtle outros, a criação de políticas de s€gurança pam escolas e

parques.

Representândo o prefeito Antôtrio PedÍon, o secÍeüádo lrineu Miller tamMm rcssaltou a

importância da segu.ança pública para o municipio.

Recordou debates anteriorcs sobre a Guarda Municipal, meúciooando discussôes

passadas, como as de 2005, e a necessidade de toazer novâmente o tema à tona.
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O Vereador Cidâo, PÍesidente da Câmara, deu início oficial à audiência púbüca e
destacou a relevância do tema para a comunidade de FÉncisco Beltrão.
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Enfatizou a preooupação çonstante da administração municM com a segurança e a
importáncia de a comunidade participar ativamente das discussôes.

Dra- Kelly BolguesaD começou sua fala cumpdúentândo as autoridades pÍesentes e
destacou a importância da comunidade discutir a segurança pública como se discute
educação, sariLde e outros temas relevantes para a cidade.

Relatou que, desde que assumiu a presidência do Conselho ComuniLírio de Segurança
(CONSEG) em setembro de 2023, o Conselho discutir.r intensamente a criação da
Secretaria Múücipal de Segumnça Púbüca.

A presidente do CONSEG eDfatizou que, neste momento, a criação da Guarda
Municipal não deveda ser o foco da discussão, pois isso seria uma consequência da
criação da Secretaria Mrmicipal de Segurança Públic4 que é o primeiro passo
necessário para realizar estudos sobre segurança e administrar recursos voltados para
esse frm.

mâs sim como um remanejamento de rccwsos e departainentos já existentes no
município, sem impacto negativo financeiro, podendo, ao contriírio, trazer mais
recu§o§.

Finalizou destacando que a criação da Secretaria Municipal de Segurança é uma
iniciativa que ú trarí beneffcios para o mrmicipio e a população, e que â discussão
públicajá é um passo important€ para úomar isso uma realidade.

A audiência contou também com a participação de Júlio César da Silva da Guarda
Municipal de Sarandi, que estava acompanhando o evetrto online.

Lembrou-se da opofiunidade de a plateia se manifesta ou fazer pergufias durante a

audiência, gamntindo que o evento fosse ÍealÍnente participativo.

o Capitão Steve, comandantc do 16" EsquadÍão de Cavalaria Mecanizada, fez uma

brcve saudação às autoúdad€s ptesentes e compartilhou sua satisfação em padicipar da

audiência públicq destacando a impoÍtância da discussão sobre segurança pública.

Apontou que a criação da Guarda Muúcipal envolve diversos aspectos, como pessoal,

inteligência, opeÉçõeq material e regras disciplinares, e recoúeceu a impoúâÍcia de

uma abordagem integrada para a segurança pública.

Parabenizou a iniciativa da aúiência e destacou que, com união e discussões, é possível

alcançar bons resultados para a cidade, além de reforçar que a pÍesença de agentes de
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segurauça proporciona dissuasão, mas que essa prcsença deve ser apoiada por toda uma
estruhla adequada.

O Dr. RicaÍdo iniciou seu discurso agradecendo a opotunidade de falar, e fez questâo
de ressaltar a importância de discutir temas de segurança pública de foma republicana e
Íro contexto do Estado democrático de direito-

O Delegado falou sobre a relevância do debate sobre a cdação da Guarda Municipal,
especialmeote considerando que Francisco BelEão ultrapassou 100.000 habitantes. A
segurança deve ser parte fuodamental das discussões sobre o crescimento da cidade.

Emborâ teúa sido questionado o potencial da nova secrctaria" o delegado acredita que
ela pode trazer beneficios, prircipalmente com a possibilidade de recursos estaduâis e

federais.

O Delegado rnencionou que a Cuarda Municipal nâo pode ser vista como uma solução
mágica para os problemas de pessoas em sihBção de rua. No entanto, uma equipe de

seguraoça adicional podeÍia ajudâr a orgatizx a cidade e combater crimes nas áreas
píülicas.

A discussão, segundo o delegado, deve ser feita com base em dados concretos e de

forma planejadq pensando nos impactos para a cidade a loogo prâzo.

O Coronel Rogério Gomes PilZ ComâÍIdante do 21o Batalhão da Polícia Milita de

Francisco Beluão, iniciou saudando os presentes e destacou a impoÍtância da segurança
pública como um tema que deve ser debatido pela comunidade, consideündo todas as

áreas da sociedade, como saúde, educação e assistência social.

É

O Coronel enfatizou que, embora a segurança em Frâncisco Belffio seja boa, txá semprc

espaço para melhorias, púncipâlmente com a crescente popülação e as questões sociais

complexas, como pessoas em situação de rua

Assim como o Delegado, o coronel afirmou que a Guarda Municipal sozinha não

resolveÍia o problema. Ele sugeriu que é necessário um trabalho cooju o entle as forças

de segurança e outras politicas públicas, incluiÃdo a assistência sociâl e a §aúde, pam

tratar âs causas do Problema.

Pitz ressaltou que â educação podç ser uma forma eficaz de Fevenção à violênci4

sugedodo que mais investimento§ m educação integral, principalúente em tempo

integlal nas escolas, pode ser um passo importante para reduzir a criminalidade no

futuro.
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Roger destacou a importánçia de criar uma GuaÍdâ Municipal de forma planejada e
estruturada. Segundo ele, uma Guarda Municipal mal estÍuturada desde o início tende a
não ter sucesso. Por isso, a criação deve ser feita com cautela, sem pressÍL e com o
apoio de um corpo técnico bem qualificado.

Roger compartilhou sua tajetó a, começando como guarda municipal em 2011 e
assumindo o comando da Guarda em 2021. Ele falou sobre a evolução dâ estrutura
seguraDça pública em Chapecó, destacando que a Secretaria de Segurança Pública
reestrutuada este ano, relomando à sua oúgem, após ter sido transformada em uma
dirctoria.

Ele mencionou a importância da inlegÍação da Seoetaria de Segurança Pública com
outms secrctarias municipais, como Saúde e Assistência Social, para tratar questõe§
como a situação das pessoas em situação de rua. Essa integração conÍibui para uma
abordagem mais prcventiva e eficiente, atuando desde a origem dos problemas até as

suas consequências na segurança pública.

Roger destacou o uso da tecnologia, corno o sistema de recoúecimento facial e a
implementação do COI (Celtro de Operações ltrtegrêdas) em Chapecó, que conta com
mais de 1.000 câmeras para monitoramento da cidad€. Essa tecnologia contribui
diretamente para a seguarça e eficiência das operações.

Ele finalizou ressaltando que a criação de uma Secretaria de Segurança Pública é

essencial parâ a gestão da segurançâ e â busca por Íecursos federais, além de ser um
passo importante pala a seguança pública de Franciscô Belffio.

Luís Antônio Stobe, Comandante da Guarda Municipal de Chapecó, cumprimenlou os

presentes e agradeceu pelo convite, destacando a importância do eveúto e a parceria
entre as foiçâs de seguranç&

Luís Antônio fez um breve histórico sobre a criação da Guârda Municipal de Chapecó,
que foi fundada em 2009, após a criação dâ Secretaria de Defesa do Cidadâo em 2001.
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O CoroDel também alertou sobrc o alto custo envolvido na cdação de uma Guarda
Municif,al eficiente. Ele destacou que, antes de fazer esse investimento, seria
fundarnental avaliar como melhorar as poüticas públicas eústentes em outras áÍeas.

Roger Natan de Lima, Diretor de Segurança e Ordem Pública de Chapecó, iniciou seu
discurso agradecendo pela opoÍtunidade de compaÍilhar experiências e cumprimentou
os presentes, incluindo os membros da segurânça pública e o Vereador Oberdan,
responsível pelo convite.
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Ele relatou que a primeira turma de guardas municipais foi para a rua em 20 I I , e desde
então a Guarda tem crescido significativaÍnente.

Ele compartilhou números impressionantes sobre o aumento das ocorrênciâs atendidas
pela Guarda Mrmicipal, de 6.000 em 2021 paru 17.000 eÍt 2022. Esse aumento leflete a
expansão das funções e a maior presença da Guarda nas atividades colidianas da cidade,
além da integração com outras secretarias municipais.

A Guarda Municipal de Chapecó conta atualmente com 94 guardas e trabalha em ttrmos
de 24 horas por 72 horas. A Cüanda também possui uma central de videomonitoramento
e apoio de moto patrulhaÍnento, aléE de um canil especiatizado, que atende a programas
sociais e de sonotempia para crianças adistas.

Luís Antônio ressaltou a impoÍância da integraçâo entre a Guarda Municipal, a
Militar, a Policia Civil e outras secretarias municiÍ,ais- Ele destacou que, mütas vezes, a
Guarda Municipal assume funções de apoio, como atendeÍ ocorrências menores, pzúa
Iiberar as forças de segurança para situações mais grâves.

O comandante destacou que a criação de uma Guârdâ Municipal eige recutsos e wna
estrutua sólida, como foi o caso em Chapecó. Ele mencionou a impoÍância de uma
Secretaria de Segurança Pública bem estrutwada, que permitâ buscar verbas l'ederais
para a aquisição de equipamentos e pírra o treinamento dos agentes.

Júlio César da Silv4 guarda civil municipal de Sarandi, Idcia seu pronunciaÍnento
agradeceldo o convite e falando sobrc a irnportância das políticas públicas na área de
segurança. Ele destaca que segurança pública não é apenas um gasto, mas um
investimento ne{êssário para a melhoria das comunidades, e que ela deve estar
integrada com iíreas como saúde, educação e infiaestrutura. Ele compartilha a

experiência de Sarandi, que, em 2012, enÊentava altos índices de violênci4 com mais
de 50 homicídios anuâis. A criâção da Guarda Municipal de Sdaídi, a.liâda à
implementação de políticas públicas em áreas como asfaltamento e saneamento básico,
resultou na redução gradativa da violência- A guarda foi criada para complementar, e
não competir com a Policia Militar, o que ajudou a âumentar a presença poücial e a
eficiência nas ações de seguança. AIém disso, ele menciona a importância da Lei
13.022/2014, q.!,e a\Íryliou as atribuições das GuaÍdas Municipais, incluindo áreas como
següança escolar e pam[ha Mada da Penha. Júlio César também ressalta que a atuação

da Guarda Municipal de Sarandi é baseada no policiamento de proximidade, atuando de

maneira preventiva e contribuindo para a redução do uso de drogas em locais públicos.
Ele destaca que, apesar do orçamento modesto de Sarandi, a çriação da guarda foi
possível graças à üsão política do prefeito e à busca por recursos federais. Jüio acredita
que a criação de uma Guarda Municipal em Fmncisco Beltrão será um giande passo
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pam a segurança local, colaborando com a Policia Militar, os Bombeiros € outrâs
secretarim, especialmente no trabalho de proximidade com a comunidade e nas escolas.

A audiência iniciou com a abertura para perguntas e comeÍrtírios da comunidade, com o
objetivo de mânter as intervençôes rápidâs (mriximo de I minuto). A primeta pessoa a
se inscrever foi Edna.

Edna questionou sobre o custo estimado da criação da Guarda Municipal, pedindo
detalhes sobre os gastos iniciais e meDsais. Elâ destacou a importárcia de saber quanto
isso custaria ao municipio.

O responsável pela Guarda Municipal compartilhou que, em Chapecó, o custo mensal é
de aproxitDadamente R$ 1.900.000,00 para 94 agentes, e que o investimento eDl
equipamentos e estrutura foi de mais de R$ 10 milhões nos últimos 5 anos.

Edna comentou que a segurança não depende apenas da criação de uma Guarda
Muricipal, mas tamMm de melhorias em inftaesfutua, como iluminação pública e
calçadas. Ela expressou a opiniâo de que, devido à falta de recursos financeiros, a
criação da Guarda Municipal não é viável no momento.

Ela sugedu a criação de uma Secretaria Municipal de Seguança Pública como uma
altemativa mais viável e estrutuada,

Edna também ressaltou que as pessoÍis alssociam a segurança não apenas à presença de
guardas, mas também a ouhos fatores, como iataestutua urbana, iluminação e

calçadas, que contribuem paÉ uma maior sensação de segurança.

Edna enfatizou a necessidade de um planejamento oÍçamenÍírio clarc antes de decidiÍ
sobre a criação de uma Guarda Municipal. Ela lembrou que uma vez criad4 â Guarda é

ireversível e rcprcseota um comprcmisso de longo prazo com o orçameÍtto municipal.

O PÍesidente Cidâo, +rcstioÍrou sobre a oconência de processos judiciais relacionados à

atuação da Guarda Municipal, como denúncias de abuso de autoídade.

Foi informado que, em 14 anos de atuação da Guarda Municipal de Chapecó, nâo houve
condenações de âgentes por abuso de autoridade ou violência em abordagens, apesar de

existirem denúncias, esp€cialmente duante audiências de custódia.

Edna fez observações finais sobre a importância de considerar a experiêícia de outras

cidades e de estar bem informado sobrc os çustos e prccessos envolvidos. Ela agadeceu
pela opotunidade de participar e compartilhou sua üsão sobre a cdação da Guarda

Municipal e da Secretaria de Segurança Pública.
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Mátcio fez duas colocações, uma sobÉ a reestruturação da Secretada Municipal e outra
sobre a aluação da Policia Militâr.

Ele acreditava que a criação da Secretaria Municipal de Segurança Pública seria viável,
com base na experiência de outras cidades, como a separação da Secretaria de Viação e
Obras em duas secretarias. Ele lão via grandes dificuldades orçamedárias paÉ a
criação da nova secretaria, já que a âprovação de outra-s iniciativas semelhaDtes foi
unânime.

Mrírcio taÍnbém comentou que a quantidade de habitânÍes não é um falor deteÍnioante
para a efetividade de uma Guarda Municipal. Citou exemplos de cidades [lenores, çomo
Matinhos e Pontal do PamnÁ que conseguiram implementar medidas de segurança com
sucesso. Ele defendeu a ideia de a Guarda Municipal ser um canal dç comunicaçâo mais
próximo entre os cidadãos e a segurança pública, destacando que a inl€ração direta com
a população facilita a comunicaçâo e a resposta rápida às ocorrências.

Mrírcio apontou uma falba na comunicação com a Polícia MilitaÍ, que, ao coffÍário
Guarda Municipal, não tem a meslnâ proximidade com o cidadão. Ele sugeriu que a
comuúcação fosse mais ágil e eficiente, como nos exemplos das cidades citadas, ondç a

Guarda Mrmicipal responde rapidamcnte às solicitaçôes via WhatsApp.

Márcio sugeriu o uso de tecnologia e parceriss diretas com eEpresas de soluções de

monitoraÍrento para rcduzir custos e melhorar a segurança públic4 como já feilo em

outras cidades.
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MríLrcio tambern abordou a questâo da educação, citando um exemplo de rurla escola

coústruida em 42 diâs em Florianópolis, o que demoDstraria a viúilidade de construir

novas escolas de forma rápida e eficaz' sem depender de terceirização para escolas

paÉiculares.

Ele destacou a importância dos educadores para a con§trução de um sistema educacional

eficaz, lembrando que a base da educação é formada pelos educadores.

Kelly agradeceu a contribuição de MIírcio e reforçou a importância da criação da

Secretaria de Segurança Pública, mas enfatizou que o foco deveÍia ser prirneiÍo em um

estudo de viabilidade, avaliando os recursos nec€ssálios e a estÍutura existente antes de

implementar a Guarda Municipal.

A iltenção da secretaria seria organizõ e integrar os departamentos de seguança já

existentes, como o depaítâmento de trânsito, vigilantes municipais e Defesa Civit, pâra

trabalhar de forma mais cooÍdenada- Kelly destacou que a criação dâ seçretaria nào
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significaria a implementação imediata da Guarda Municipal, mas sim um passo inicial
para organizar e planejar a segurança pública.

O Coronel Pitz agradeceu as colocaçôes de Mrírcio e explicou urn projeto da polícia
Militar para melhorar o atendime[to ao 190, com a centralização das ligaçôes em um
sistema mais eficiente. Ele recoúeceu que o aÍendimento no 190 erâ problemático, c{)m
trotes e sobrecarga de fabalho para os policiais. A solução seda a implementâção de um
sistema automatizâdo que reduzisse o mimero de troles e otimizasse o ateadimento.

O Coronel ressaltou a necessidade de melhorar a comunicação, e mencionou que a ideia
é tomar o sistema de atendime[to mais ágil e eficiente, com a possibilidâde de contratar
uma empresa para gerenciar o ateodimento nas horas de maior demanda.

O Vereador Oberdan, complementou a fala do Coronel Pitz, destacando que o problema
do atendimento pelo 190 não era exclusivo de Francisco Beltrão, mas sim urna questão
regional. Ele sugeriu que a situação fosse levada à ACAMSOP, para buscar
solução conjunta para a região.

O Capitão Emilio compartilhou com a audiência umâ reflexão sobre a segurança pública
em FBncisco Beltrão, destacando sua experiência de 25 anos na Polícia Militar, dos
quais 8 anos foram vividos na cidade. Ele abordou questões críticas como o
sobrccanegado sistema do 190, que, muitâs vezes, direciona chamadas pâra estados
vizinhos, e pediu auxilio paÉ que mais policiais sejam direcionados à cidade,
mencionando um recente concurso público da Polícia Militar. O Capitão também
ressaltou a importância de ter efetivo local, que reside nas cidades em que trabalhâ" e a
necessidade de apoio polí1ico parâ trazer mais policiais para a região.

Em sua fala, o Capitão lambém citou a impoúância de uúa ação preveotiva e constante

da segurança pública, elogiando o trabalho conjunto etrtle a Polícia Militar e o

Departamento de Trânsito, mas também reforçando que a presença contínua de agentes
nas ruas é fundame[tal para garantir a segurança da população. Ele defendeu que mais
investimentos em infraesfutura de segruança, como semáforos e rcdutores de

velocidade, são essenciais para melhorar a qualidade de vida dos cidadãos e reduzir os

acidentes, criticando a falta de ação em relaçâo a esses pontos.

Por Íim. fez um apelo pâra que as autoridades se unam em busca de soluções para os

problemas de segurança e inftaestrulura da cidade, afirmando que a responsabilidade

oão pode ser transferida para os outros.

O diretor do DEBETRAN. Rudimar Czeniarski. iniciou sua fala abordardo a questão da

segurança no trânsito em Francisco Beltrão. Ele explicou quc, atualmentg, não há
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equipamentos necessários para implementar soluções çomo redulores de velocidade ou
sernáforos nas ruas mencionadas, mas que umâ Iicitação para a compra desses itens
ocoderá ate o dia 29. Rudimae convidou os vercadores a acompanharem o processo
licitatório e enfatizou que o Depaíamento de Trânsito já tem feito sua pârte, com açôes
como a extensão de vias que estavam pendentes há ânos. Ele rcforçou que a Secretaria
de Tecnologia também está trabalhando para modemizar os equipamentos e melhoru a
segurança pública no município.

Raimundo Nonato, do Conselho Tutelar, compartilhou sua experiência com a rcalidade
das crianças e adolescentes em risco, mencionando o trabalho com dependentes
quimicos e a crescefle necessidade de mais atenção para os adoles,centes, especialmeDte
os que estão em situação de lrlneBbilidad€ e que cometem iúfrações graves, como
violência com armas bÉncas. EIe destacou a impoÍância de se criar estÍutums
adequadas para acolher esses adolescenles e falou sobre a necessidade urgente de uma
delegacia especializada em cdEurças e adolescentes para lidat com essas questões de
maneiÍa mais eficaz. Raimundo também falou sobre a importância de políticas
preventivas e de educação para eütax que essesjovens se tomem futuros infratores-

Por fim, o professor Eduardo. da Unioeste, comentou sobre a relevância de dados
consfução de uma segurança pública mais eficiente. Ele mencionou o Observatório de

Segurança Pública que está sendo desenvolvido pela universidade, com dados desde
2017 sobrc crimes como homicidios, fuíos, violência doméstica e tráfico de drogas. Ele
destacou que a coleta e análise de dados são essenciais para definir açôes mais objetiva§
e estatégicas. O professor talnbém elogiou a ideia de uma Secretaria de Segurança
Pública, mencionando que ela poderia melhorar a coordeoâção das ações e facililar o
acesso a recursos. Concluiu afirmando que a segurança pública, assim como educaçào e

saúde, são áreas essenciais que devem ser pdorizadas pelas autoridades.

O vereador Emanuel Venzo, um dos coautores do requerimenlo para a audiência,
enfatizou a necessidade de uma ação prâtica, destacando Chapecó como exemplo de boa
gestão de segurança e defendendo a implementação de um plano realista e técnico.

O Dr. fucardo de Morais, delegado da Polícia Civil, ressaltou os desahos e problemas

complexos da segur'ança pública, abordando também a necessidade de políticas públicas

mais eircazes pam lidar com questôes como violência doúéstica e a atuaçâo de

adolescentes infratores. A proposla de criação da Secretaria Municipal de Segurança foi
amplamente apoiada pelos participantes, sendo vista como uma maneüa de integra.r as

forças de segurança e melhorar o ate[dimento à populaçâo.

O presidede da Câmara, Vereador Cidão, finalizou a audiência ás 2l horas e 45

minutos, agradecendo a todos pela panicipação e anunciou que o§ debate§ sedam
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consolidados em um doÇumento a
que as sugestõe§ sejam
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